
cos"- Marina Teixeira Barroso Rebel­
lo; "Economia: uma Abordagem Teó­
rica" e "Economia: uma Análise Em­
pírica" - Jane Souto de Oliveira; "A 
Participação da História na Compreen­
são do Contexto da Sociedade Atual" 
- Antônio Luiz Porto e Albuquerque; 
"Como poderá se Servir da Estatística 
o Profesor Secundário"- Marcos Viní­
cius da Rocha; "Perspectivas de De­
senvolvimento da Ciência Geográfica" 
(Análise de um texto); "Visão Integral 
da Geografia Humana" - Carlos de 
Castro Botelho; "Visão Integral da 
Geografia Física" - Sonia Alves de 
Souza; "África Árabe" (aula prática) 
- Luiz Carlos de A. Santos. 

Além das aulas regulares os pro­
fessores participaram do Simpósio: "A 
Renovação da Geografia no Brasil" e 
da mesa-redonda: "A Gografia na Re­
forma do Ensino", promovidos, simul­
taneamente, pela Associação dos Geó­
grafos Brasileiros e pela Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência. 

Curso de Geografia 
Urbana em Uberaba 

Por solicitação da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras Santo To­
más de Aquino, Uberaba, o Departa­
mento de Documentação e Divulgação 
Geográfica e Cartográfica do IBGE, de 
19 a 26 de agosto de 1973, realizou 
Curso naquele centro superior de estu­
dos, sobre Geografia Urbana. 

Ministraram as aulas as geógrafas 
Myriam Guiomar Gomes C'oelho Mes­
quita e Maria Francisca Thereza Ca­
valcanti Cardoso. 

O Curso de Uberaba atendeu aos 
alunos das quatro séries da Faculdade e 
aos professores de Geografia e de Es­
tudos Sociais da região do Triângulo 
Mineiro. Estiveram representados os 
municípios de Uberaba, Uberlândia, 
Araguari, Araxá, Conceição das Ala­
goas e Sacramento, com total de 110 
inscritos. 
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Na Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Araguari foram realizadas 
duas palestras para atender a profes­
sores e alunos impossibilitados de 
comparecer a Uberaba. 

Curso em Cuiabá 

Tendo como objetivo o aperfeiçoa­
mento do Corpo Docente do Departa­
mento de Geografia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Univer­
sidade Federal de Mato Grosso, foi 
realizado, na cidade de Cuiabá, um 
curso para os professores desta entida­
de de ensino, no período de 16 a 29 de 
julho do corrente ano, organizado pela 
Fundação Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística. Geografia Urba­
na e Ecológica foram os temas focali­
zados. 

As aulas de Ecologia foram minis­
tradas pelos geógrafos Alfredo José 
Porto Domingues e Amélia Alba No­
gueira Moreira. Geografia Urbana fi­
cou sob a responsabilidade das geógra­
fas Elza Coelho de Souza Keller e Ma­
ria Francisca Thereza Cavalcanti Car­
doso. 

O curso foi assistido por 25 pro­
fessores da Faculdade, 1 arquiteto da 
Secretaria de Planejamento e natura­
lista do Museu da Universidade. 

Problemas 
Geográficos 

Brasileiros 

Análises Quantitativas. 

Separa ta da Revista Brasileira de 
Geografia, ano 34, n. l/4 

Acaba de ser editada pelo IBGE, 
coletânea de artigos e comentários pu­
blicados na Revista Brasileira de Geo­
grafia, ano 34, ns. 1/4, da autoria do 
Prof. Speridião Faissol. São contribui­
ções em torno do problema do desen-



volvimento urbano regional do Brasil 
-no dizer do autor, segundo o ângulo 
de uma tecnologia que vai surgindo, 
nova e mais científica, não apenas por­
que está sendo mais matematizada, 
mas porque está sendo levada aos ca­
minhos da teorização - que é o fun­
damento da ciência. 

Destina-se, assim, este volume a 
todos os que estão se preocupando com 
os "conflitos metodológicos e filosófi­
cos" de uma ciência em busca de re­
novação. 

O volume enfeixa os seguintes as­
suntos: - "Teorização e Quantifica­
cação na Geografia" - "Comentário 
Bibliográfico e Notas à Margem" (so­
bre a obra de David Harvey, Explana­
tion in Geography) . - "Pólos de De­
senvolvimento no Brasil: Uma Metodo­
logia Quantitativa e uma Exemplifi­
cação Empírica" - "A Estrutura Urba­
na Brasileira: Uma Visão ampliada no 
Contexto do Processo Brasileiro de De­
senvolvimento Econômico" - "Análise 
Fatorial: Problemas e Aplicações na 
Geografia, Especialmente nos Estudos 
Urbanos" - "A Cadeia de Markov co­
mo Método Descritivo de Distância 
Funcional: Delimitação de Regiões 
Funcionais e Nodais". (Com a colabo­
ração de Maria das Graças de Oliveira 
e Armindo Alves Pedrosa) . 

Geomorfologia 
do Brasil 

Fotos e Comentários 

Foi lançado recentemente pela 
Fundação Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, através do Depar­
tamento de Documentação e Divulga­
ção Geográfica e Cartográfica, a pu­
blicação Geomorfologia do Brasil - Fo­
tos e Comentários, de autoria da geó­
grafa Celeste Rodrigues Maio. Consiste 
num estudo especializado e atual das 
diferentes formas de relevo, conside­
rando a estrutura, a natureza das ro­
chas, os processos evolutivos e também 
os diversos "meios" - climas, vegeta­
ção, solos e ação dos seres vivos. 

Compõe-se esse novo lançamento 
do IBGE, basicamente, de fotografias 
que visualizam os aspectos do relevo 
brasileiro, ao lado das quais foram ali­
nhadas sugestões, processos e mecanis­
mos que encaminham e facilitam à 
compreensão, levando o leitor ao maior 
desenvolvimento e aplicabilidade a tra­
balhos técnicos. 

O volume é apresentado em folhas 
duplas, soltas e destacáveis de modo 
a facilitar o manuseio. Em papel cou­
ché, de um lado contém foto 2lxl8, 
de outro, o texto-legenda, num total de 
81 pranchas e respectivas legendas. 
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